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O Presidente Filipe Nyusi reafi ma que o diálogo 
político para a paz em Moçambique está a ser 
conduzido com transparência, cautela e toda 
a responsabilidade possível, tudo para evitar 
o surgimento de mal-entendidos que conduzam 
os moçambicanos a novas confrontações 
armadas. Defende o patriotismo como elemento 
fundamental para que todo este processo 
corra a contento. 

O Presidente Filipe Nyusi chama atenção 
aos jovens, políticos, intelectuais, académicos 
e toda a população moçambicana para, 
sempre que fi zerem abordagens, análises ou 
dissertações em torno das soluções exequíveis 
para o restabelecimento da paz para o país, 
façam-no sem perder de vista o sentido de 
pátria.

Refere o Presidente da República, que os 
moçambicanos têm muita pressa de ver 
alcançada a paz no país, factor crucial para 
se relançar o desenvolvimento e tudo está a 
ser abordado com muito cuidado. 

O que se pretende, segundo o Presidente 
da República, é assinar um único acordo, 
cujo impacto seja a paz defi nitiva, efectiva e 
duradoira.

O Presidente Filipe Nyusi quer que Moçambique 
seja um país normal, igual a outros da região 
e do mundo que desde a proclamação das 
suas independências políticas nunca voltaram 
a pegar em armas para resolver as suas 
diferenças políticas. Refere o Presidente que, 
para isso, é necessário que o diálogo em curso 
não seja apenas ao nível mais alto, mas que 
seja a todos os níveis.

Indica o Chefe do Estado, que Moçambique 
é muito rico, mas não tem a tranquilidade 
necessária para transformar os recursos que 
tem em riqueza. É preciso consolidar a unidade 
nacional, o espírito de reconciliação, aprofundar 
a democracia para atrair investidores que 
virão explorar as oportunidades de negócio 
com impacto no desenvolvimento do país.
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ilipe Jacinto Nyusi, Presidente da 
Reública de Moçambique, considera 
que o desporto desenvolve carácter 
e valores e cultiva atitudes positivas, 

fortalecendo habilidades individuais.
O Presidente da República, que falava 
na abertura do XIII Festival Nacional 
dos Jogos Desportivos Escolares, que 
decorrem de 14 a 23 de Julho corrente, 
nas cidades de Xai-xai e Macia, na 
província da Gaza, disse que o evento 
constitue um laboratório de novos talentos 
e de jovens saudáveis, viveiro de futuros 
atletas e obreiros do desenvolvimento 
que continuarão a levantar bem alto a 
bandeira moçambicana em todo mundo.
Segundo o Chefe do Estado, o Festival 
Nacional dos Jogos Escolares visa forjar 
jovens determinados e apela para que 
se tome este certame, como momento 
de solidariedade, convívio, amizade, 

promoção da paz e da unidade nacional, 
valores da nação moçambicana.
“Esta ocasião serve também para render 
homenagem aos jovens que mesmo 
debaixo de dificuldades de vária ordem, 
tudo fazem com vista a garantir que a 
melodia vibrada seja entoada e ouvida 
além-fronteiras. E, as estrelas do desporto 
escolar presentes em Gaza devem tomar 
como exemplo os esforços empreendidos 
pelos heróis olímpicos e paralímpicos 
do país com vista a chegar a fase final, 
independentemente de terem ganho ou 
não uma medalha”, sublinhou o Presidente 
Filipe Nyusi.
O Chefe do Estado reafirmou o 
compromisso do Governo em continuar 
a apoiar o desporto e os frutos dessa 
visão são os resultados que o país 
gradualmente está a colher ao longo 
dos tempos a nível das competições 
internacionais. 
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Presidente da República, Filipe 
Jacinto Nyusi, voltou a apelar 
à paciência, patriotismo e 
moçambicanidade na busca da 

paz efectiva no país, assegurando que 
o processo está a decorrer e que, nas 
próximas semanas, vai ganhar mais ímpeto.
Dirigindo-se à população da Província de 
Inhambane, na sua recente visita àquele 
ponto do País, o Presidente Filipe Nyusi 
disse que para quem está do lado de fora 
pode pensar que o processo não esteja a 
andar.
“Nas semanas que se seguem teremos que 
acelerar o processo para darmos os passos 
seguintes. Algo está a acontecer e não 
precisamos fazer corta-matos, porque isso 
pode comprometer o processo”, afi rmou.
Exemplifi cou que aquando do anúncio 
da retirada das Forças de Defesa e 

Segurança (FDS) das suas posições na 
Serra da Gorongosa, nem toda gente 
compreendeu o que estava a acontecer, 
facto agravado pela pressão “do outro 
lado”, disse Filipe Nyusi, acrescentando 
que  “gostaria que as mulheres, 
como transmissoras do calor de mãe, 
encorajassem a todos para que juntos, 
com patriotismo e moçambicanidade, 
contribuamos positivamente para a 
paz, pois a insegurança é repulsiva ao 
desenvolvimento”.
De referir que no quadro deste processo, 
duas comissões de especialidade 
que integram elementos indicados 
pelo Governo e pela Renamo, e um 
grupo de contacto, constituído pelo 
corpo diplomático acreditado em 
Maputo, trabalham em assuntos sobre 
descentralização e militares, no âmbito 
da busca da paz efectiva no país.
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Secretário-Geral da FRELIMO, 
Eliseu Joaquim Machava, disse 
que o Partido Comunista da 
China, continua parceiro forte na 

formação de quadros do Partido e noutras 
áreas de desenvolvimento institucional, e no 
aprofundamento das relações históricas de 
cooperação e de amizade, que unem os 
dois partidos e povos de Moçambique e da 
República Popular da China.
Eliseu Machava, que falava à imprensa depois 
de ter mantido um breve encontro com a 
delegação chinesa, liderada pelo Ministro 
da Defesa daquele país e quadro do Partido 
Comunista da China, Chang Wan Quann, 
considera a visita de extrema importância 
na medida em que serviu para as partes 
trocarem impressões sobre o funcionamento 
dos dois partidos e aprofundar as relações 
existentes desde a independência nacional 
de Moçambique.

Segundo Machava, a FRELIMO informou à 
delegação da República Popular da China 
sobre o processo em curso, da preparação 
do 11º Congresso, agendado para 26 de 
setembro a 1 de outubro do ano em curso, 
cujos trabalhos encontram-se numa fase 
avançada.
 “Depois de termos cumprido todas as etapas 
deste processo, nomeadamente as eleições 
internas, que iniciaram nas Células, Comités 
de Círculo, Zonas, Distritais e Provinciais, 
resta-nos apenas a realização da Sessão 
do Comité Central, que irá harmonizar os 
documentos finais a serem apreciados pelo 
Congresso. Falamos ainda do contributo 
da FRELIMO e da participação do povo 
no processo de desenvolvimento do país”, 
indicou.
Eliseu Machava disse ter explicado à 
delegação chinesa que a FRELIMO continua 
a trabalhar na busca de soluções para os 
problemas do povo, enaltecendo o esforço 
colectivo, o espírito da união e da paz, 
sempre presentes no seio dos moçambicanos.
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FRELIMO, na Província de Inhambane, 
está a registar avanços no que respeita 
ao trabalho de angariação de membros 
para as fi leiras do Partido, resultante do 

empenho dos órgãos.
O Secretário Provincial da FRELIMO em 
Inhambane, Dinis Vilankulo disse durante a Sessão 
Extraordinária do Comité Provincial, realizada 
recentemente, por ocasião da visita do Presidente 
Filipe Jacinto Nyusi, àquele ponto do país, que 
o número de células aumentou de 30.029 para 
30.559, totalizando actualmente, 366 mil membros. 
“Contamos ainda com os seguintes Comités 612 
de Círculo, 21de zona, 14 Distritais”, indicou. 
Vilanckulos disse que com estes avanços, a 
FRELIMO em Inhambane, está num bom caminho e 
apelou a maior união entre os membros.
De acordo com o Secretário Provincial da FRELIMO 
em Inhambane, o domínio dos documentos 
orientadores do Partido, com destaque para o 
Manual da Célula, Directivas sobre as Eleições 
Internas, Código de Conduta, Estatutos e Programa 

do Partido, nos seios dos quadros, constitui 
elemento essencial para a dinamização do 
funcionamento dos órgãos ao nível da base.   
“Acreditamos que o conhecimento destas 
matérias permitirá aos quadros do Partido, 
sobretudo os eleitos recentemente, actuarem 
com maior dinamismo e convicção no exercício 
das suas funções. “É fundamental que os 
dirigentes da FRELIMO, ao nível dos órgãos 
de base, tenham domínio dos documentos 
orientadores do Partido, de modo a permitir 
que o seu trabalho seja realizado dentro dos 
princípios e orientações do Partido”, sublinhou 
Dinis Vilanculos.  
Vilanculos disse estar em contacto permanente 
com os órgãos de base, através de visitas 
de trabalho aos distritos, no âmbito do 
acompanhamento do funcionamento e 
organização do Partido, tendo em vista a 
realização do 11º Congresso da FRELIMO.
“Nos distritos, orientamos encontros populares 
abordando assuntos de interesse da nação, 
a necessidade de todos os moçambicanos 
se unirem em prol da paz e continuarem 
a trabalhar para aumentar a produção e 
produtividade agrícola, com vista a fazer face 
a fome”, sublinhou Dinis Vilanculos.
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FRELIMO na Província de Tete ofereceu 15 
motorizadas ao Comando Provincial da 
Polícia da República de Moçambique para 
reforçar a capacidade de fi scalização do 

meio ambiente, sobretudo dos recursos fl orestais. 
O acto de entrega das motorizadas teve lugar 
na Sede do Comité Provincial da FRELIMO, onde 
na ocasião, o Secretário para Organização e 
Formação de Quadros, Rodrigues Gasteni, em 
representação do Primeiro Secretário FRELIMO em 
Tete, disse que a oferta das motorizadas surge 
em resposta as preocupações apresentadas pela 
população, aquando da visita do Presidente da 
República, Filipe Jacinto Nyusi, a esta parcela 
do país relacionadas com exploração ilegal das 
fl orestas, aliada a escassez de meios circulantes 
para fazer face a fi scalização. 
Rodrigues Gasteni sublinhou que aquisição das 
motorizadas foi graças a boa vontade dos 
parceiros que cooperam com o partido. 

Por seu turno o Comandante Provincial da 
PRM em Tete visivelmente satisfeito pela oferta 
agradeceu o gesto e prometeu usar de forma 
racional os meios circulantes para o combate 
a exploração ilegal das fl orestas de modo 
a garantir a promoção do desenvolvimento 
baseado na conservação e utilização 
sustentável dos recursos fl orestais nesta parcela 
do País.
Entretanto, Segundo Fernando Bemane de 
Sousa, os preparativos do 11º Congresso 
continuam a ser caracterizados por ambientes 
de festa, de exaltação do espírito de coesão 
entre os militantes.
No que se refere ao actual momento político no 
país, De Sousa saudou o trabalho do Presidente 
Filipe Nyusi, pelos resultados alcançados, no 
processo de restauração da paz no país, cujo 
impacto se revela na livre circulação de pessoas 
e bens e na participação dos cidadãos no 
trabalho para o aumento da produção e 
produtividade. 
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FRELIMO, na Província do Niassa, 
continua focalizada no trabalho da 
dinamização do funcionamento dos 
órgãos de base, que consiste na 

orientação dos quadros para necessidade 
de acelerarem o processo de angariação 
de mais membros, redimensionamento das 
células e na permanentemente divulgação 
das realizações do Governo, em cumprimento 
de um conjunto de acções inseridas na 
preparação do 11º Congresso do Partido, 
agendado para 26 de Setembro a 1 de 
Outubro do ano em curso, na cidade da 
Matola, capital provincial de Maputo.
O Secretário Provincial da FRELIMO em 
Niassa, Iasalde Adamugi Ussene, que tem 
efectuado visitas aos distritos, no quadro 
do acompanhamento do funcionamento 
dos órgãos do Partido, insiste nos apelos 
aos membros, simpatizantes e a população 

em geral no sentido de continuarem 
a cultivar o espírito de trabalho, 
união e preservação da paz, como 
elementos essenciais para o alcance do 
desenvolvimento. 
“Nas comunidades, continuamos a mobilizar 
a população com vista a sua participa 
activa e massiva, nas actividades 
produtivas e no aumento da produção 
e produtividade agrícola, no quadro do 
combate a fome”, disse Ussene.
O Primeiro Secretário da FRELIMO em 
Niassa, enalteceu ainda os esforços 
desencadeados pelo Presidente da 
República, Filipe Jacinto Nyusi, na 
busca duma paz efectiva para que os 
moçambicanos continuem a trabalhar 
rumo ao desenvolvimento do país, um 
processo que, segundo Iasalde Ussene, 
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Secretário Provincial da FRELIMO 
na Zambézia, Paulino Lenço, 
escalou recentemente os distritos 
de Gurué, Alto Molocué, Ile e 

Mulumbo, com objectivo de acompanhar o 
funcionamento e organização dos órgãos 
do Partido, no quadro da preparação 
do 11º Congresso, a realizar-se nos dias 
26 de Setembro a 1 de Outubro do ano 
corrente e ainda saudar os militantes e 
a população desta Província pelo seu 
engajamento nas tarefas estratégicas 
defi nidas pelo Governo, tendo em vista o 
desenvolvimento do país.
Nestes locais Lenço, reafi rmou a fi rmeza da 
FRELIMO em continuar a trabalhar tendo 
em vista o alcance de vitórias do Partido 
e dos seus candidatos, nos próximos pleitos 
eleitorais, nomeadamente as eleições 
autárquicas de 2018 e as Presidenciais, 
legislativas e das Assembleias Provinciais 

de 2019, apelando a participação 
massiva do povo neste processo.
Neste contexto, Paulino Santos Lenço 
orientou os quadros e militantes da 
FRELIMO a intensifi carem acções de 
angariação de membros e na divulgação 
das realizações do Governo, nas 
comunidades. “É fundamental que os 
cidadãos conheçam o trabalho realizado 
pelo Governo na batalha que o país trava 
rumo ao desenvolvimento”, sustentou. 
Nestes distritos, a população mostrou-se 
satisfeita com os resultados alcançados 
pelo Presidente Filipe Nyusi, na busca 
de soluções para paz efectiva em 
Moçambique, o que permite a realização 
de todas as actividades concorrentes 
a melhoria de condições de vida dos 
cidadãos.
Para Lenço, o povo deve ser mensageiro 
de Paz, de esperança e de reconciliação 
entre os moçambicanos. 
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FRELIMO, no distrito municipal 
KaMubukwana, reuniu-se 
recentemente com os secretariados 
de Comités de Zona, Circulos e das 

Organizações Sociais, com objectivo de 
auscultar os militantes sobre as estratégias 
de mobilização da população com vista a 
sua participação nos  pleitos elitorais que 
se avisinham.
Trata-se de um encontro que serviu ainda 
para a FRELIMO, em KaMubukwana, refl etir 
sobre o funcionamento e articulação dos 
órgãos de base.
O Secretário da FRELIMO ao nível do 
distrito KaMubukwana, Rui Matusse, exortou 
aos órgãos de base para trabalharem sob 
observância dos instrumentos orientadores 
do Partido, nomeadamente, os Estatutos e 
Programa da FRELIMO.
Matusse disse ainda que os órgão de base 
do Partido, no quadro das suas atribuições, 

devem trabalhar de forma conjunta, 
articulando com os vários seguimentos da 
sociedade, bem como com as estruturas 
administrativas, por forma a criar um 
ambiente saudável ao nivel do distrito. 
“Todas acções desenvolvidas pelos 
quadros devem ser planifi cadas e no 
horizonte dos preparativos do 11° 
Congresso, a realizar-se de 26 de 
Setembro a 1 de Outubro deste ano, na 
Matola, província de Maputo, e com olhos 
postos para os próximos pleitos eleitorais 
de 2018/19”, disse Matusse.
Entretanto, a FRELIMO na Cidade de 
Maputo mobilizou recentemente cerca de 
60 membros de direcção do Partido a 
vários níveis para participarem no almoço 
benefi ciente, como forma de exprimir a sua 
solidariedade para com as crianças em 
situação desfavorecida, numa iniciativa 
que contou com uma entidade de privada 
denominada Obra Dom Orien, dedicada 
a acções de caridade, baseada na 
capital do país.
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“O Festival Nacional dos Jogos Escolares visa forjar jovens determinados. É também,   
momento de solidariedade, convívio, amizade, promoção da paz e da unidade 

nacional, valores da Nação Moçambicana”.
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Com a FRELIMO e Nyusi Unidos, Moçambique 
Avança


